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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Introdução: Bons hábitos alimentares 
na infância são fundamentais para a promoção 
da saúde, pois o consumo de alimentos ultra 
processados em excesso nessa faixa etária 
pode resultar em obesidade. Objetivo: identificar 
a conexão entre os hábitos alimentares e a 
obesidade infantil. Métodos: utilizaram-se as 
bases de dados Scielo e Lilacs, no período 
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de junho a agosto de 2021, com as palavras-chaves: obesidade infantil e comportamento 
alimentar. Resultados: foram revisados 38 estudos e após a análise selecionaram-se 10 
artigos que apresentaram relação direta entre a presença de obesidade infantil e os hábitos 
alimentares. Conclusão: a obesidade infantil está diretamente ligada aos hábitos alimentares 
das crianças, de seus responsáveis e consumo excessivo de alimentos não saudáveis, 
expondo que a família tem a responsabilidade crucial para direcionar a alimentação infantil 
adequada e saudável. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento alimentar, Estado nutricional, Nutrição da criança, 
Obesidade pediátrica.

EATING HABITS AND CHILDHOOD OBESITY: INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Good eating habits in childhood are essential for health promotion, 
as the consumption of excessively processed foods in this age group can result in obesity. 
Objective: to identify the connection between eating habits and childhood obesity. Methods: 
Scielo and Lilacs databases were used, from June to August 2021, with the keywords: 
childhood obesity and eating behavior. Results: 38 studies were reviewed and, after analysis, 
10 articles were selected that showed a direct relationship between the presence of childhood 
obesity and eating habits. Conclusion: childhood obesity is directly linked to the eating habits 
of children, their guardians and excessive consumption of unhealthy foods, showing that the 
family has a crucial responsibility to direct adequate and healthy infant feeding.
KEYWORDS: Eating behavior, Nutritional status, Child nutrition, Pediatric obesity.

1 |  INTRODUÇÃO 
A obesidade infantil é um grande problema de saúde pública e estima-se que por 

volta de 41 milhões de crianças com menos de cinco anos apresentam excesso de peso ou 
obesidade a nível mundial. No Brasil, o diagnóstico de obesidade é cada vez mais comum 
e é preocupante notar que o excesso de peso infantil vem aumentando rapidamente em 
crianças de cinco a nove anos. A obesidade tem etiologia multifatorial, considerando a 
predisposição genética, sedentarismo, consumo de alimentos aos quais a criança tem 
acesso e padrões alimentares inapropriados (ROCHA et al., 2019).

A obesidade infantil culmina na ocorrência precoce de hipertensão arterial, 
hipercolesterolemia e diabetes tipo 2; sendo considerada fator de risco para doenças 
cardiovasculares, disfunções metabólicas e dislipidemia na infância e ao decorrer da vida. 
Crianças com sobrepeso ou obesidade têm mais chances de apresentar dificuldades 
motoras, alterações e distúrbios alimentares, além de apresentar consequências 
psicológicas negativas, como depressão, isolamento social, dificuldades de relacionar-se e 
insatisfação corporal (JARDIM; SOUZA, 2017).

Observa-se que atualmente a própria família expõe as crianças cada vez mais cedo 
a hábitos alimentares associados ao excesso de peso, pois a falta de alimentos saudáveis 
no lar favorece o aumento do consumo de alimentos processados e ultra processados, com 
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alto teor de sal, açúcar e gorduras. Alimentação saudável refere-se a oferta de alimentos 
minimamente processados e vegetais (frutas, legumes e verduras), que são as melhores 
opções para evitar a obesidade infantil e promover o crescimento e desenvolvimento 
saudável (SANTOS; LIRA; SILVA, 2017).  

O padrão alimentar é o conjunto de alimentos consumidos com frequência; e seu 
estudo evidencia um instrumento complementar para avaliação da dieta na saúde. O 
consumo alimentar de crianças deve ser avaliado devido a associação entre dieta infantil, 
desenvolvimento de doenças e desvios nutricionais, além disso, desde pouca idade é 
importante conhecer a importância de bons hábitos alimentares para facilitar o entendimento 
de alimentação balanceada na fase adulta (CARVALHO et al., 2016). O estudo teve como 
objetivo identificar a conexão entre os hábitos alimentares e a obesidade infantil.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura acerca do comportamento alimentar 

e sua conexão com a obesidade infantil. A pesquisa foi realizada nas bases de dados 
Scielo e Lilacs, no período de junho a agosto de 2021. Para a elaboração da pergunta 
norteadora utilizou-se o método PICO. Foram utilizados os descritores “obesidade infantil” 
AND “comportamento alimentar” indexados no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
para a busca de artigos.

Para seleção dos artigos foram adotados critérios de inclusão como: artigos que 
estivessem disponíveis de forma online, publicados nos últimos cinco anos, cujo tema 
tivesse relação às práticas alimentares e o excesso de peso em crianças (Fluxograma 1). 
Após os critérios de elegibilidade 10 artigos foram incluídos nessa revisão, sendo excluídos 
todos aqueles que não atendiam aos quesitos acima listados.

Os dados desses artigos foram organizados em um quadro elaborado com auxílio 
do programa Microsoft Office Word 2016, para facilitar leitura e entendimento. O quadro 
contém as seguintes informações: autor e ano da pesquisa, título do artigo, metodologia 
utilizada, principais resultados e conclusão.
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Figura 1. Fluxograma do procedimento metodológico. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram revisados 38 estudos e após a análise selecionaram-se 10 artigos que 

apresentaram relação direta entre a presença de obesidade infantil e os hábitos alimentares. 
A pesquisa contemplou no total os dados de 16.860 pessoas. Os artigos analisados 
encontram-se citados no quadro 1.
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AUTOR/ANO OBJETIVO AMOSTRA RESULTADOS
SILVA; ALMEIDA; 
COSTA, 2021.

Investigar se atitudes, 
crenças, práticas, hábitos 
alimentares e estado 
nutricional dos responsáveis 
influenciam os hábitos 
alimentares e o estado 
nutricional de crianças de 6 a 
9 anos.

164 crianças Das 56 crianças 
que apresentavam 
sobrepeso/obesidade, 46 dos 
cuidadores também estavam 
com sobrepeso. O estado 
nutricional e o consumo 
alimentar dos cuidadores 
estão associados ao estado 
nutricional e consumo alimentar 
das crianças.

FREITAS et al., 
2019

Identificar associações da 
prática alimentar materna de 
restrição para controle de peso 
do filho com características 
s o c i o d e m o g r á f i c a s , 
comportamentais, dietéticas e 
antropométricas.

825 mães Nove em cada dez participantes 
relataram que pelo menos um 
dos pais estava presente em 
todas as refeições da criança 
(90,37%). Quase metade das 
crianças (49,03%) relatou 
consumo de alimentos ultra 
processados   nos sete dias 
anteriores à pesquisa.
A restrição materna foi 
associada à percepção de que 
a criança é ligeiramente gorda.

LORENZATO et 
al., 2017

Traduzir e testar a 
confiabilidade da versão 
adaptada do Questionário 
de Alimentação Infantil para 
o Brasil; investigar atitudes, 
crenças e práticas parentais 
em relação à alimentação 
infantil e à propensão à 
obesidade em crianças de 
2 a 11 anos de idade; e 
avaliar associações entre as 
dimensões avaliadas pelo 
instrumento e as medidas 
antropométricas (estado de 
peso) de mães e filhos.

300 mães e 300 
crianças

Em relação ao fator 
responsabilidade percebida, 
as mães se consideravam 
responsáveis   por alimentar 
o filho na maioria das vezes. 
Para o fator preocupação com o 
peso da criança, as mães foram 
consideradas apreensivas. 
Para o fator restrição, as mães 
concordaram ligeiramente com 
a prática de restringir a ingestão 
de alguns tipos de alimentos 
pelos filhos. Para o fator 
pressão para comer, as mães 
foram consideradas neutras 
quanto à pressão para regular a 
quantidade de determinado tipo 
de alimento consumido por seus 
filhos.

SANTOS; LIRA; 
SILVA, 2017

Comparar o consumo 
alimentar de pré-escolares 
com sobrepeso / obesidade 
e peso normal e verificar 
se o excesso de peso está 
associado ao baixo peso 
ao nascer, catch-upgrowth, 
desmame precoce e atividade 
física / sedentarismo.

253 crianças O excesso de peso em 
pré-escolares manteve-se 
significativamente associado 
ao estado nutricional materno, 
curta duração do aleitamento 
materno exclusivo, ganho 
de peso excessivo nos 
primeiros três meses de 
vida, sedentarismo, ingestão 
alimentar supérflua e ingestão 
de calorias em excesso.

ROCHA et al., 
2019

Avaliar a associação dos 
padrões alimentares de 
escolares com a obesidade e 
adiposidade.

378 crianças Houve associação entre o 
excesso de peso e gordura 
corporal com o padrão alimentar 
industrializado; e associação 
entre o excesso de gordura 
corporal e a menor adesão ao 
padrão alimentar tradicional.
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FERRARI et al., 
2017

Identificar a prevalência e os 
fatores associados do Índice 
de Massa Corporal (IMC) em 
crianças de 9 a 11 anos.

328 crianças 51,8% das crianças 
apresentavam excesso de 
peso/obesidade: 50,3% 
meninos, 53,4% meninas. 
Em todos os participantes os 
fatores associados do IMC 
foram a porcentagem da 
gordura corporal (%GC) e o 
tempo de tela. Nos meninos foi 
a associado a %GC e políticas 
de alimentação saudável e nas 
meninas somente a %GC.

ARAUJO et al., 
2017

Determinar a prevalência de 
sobrepeso e obesidade em 
pré-escolares da rede pública 
de ensino e determinar sua 
relação com o consumo 
alimentar.

548 crianças De acordo com IMC para 
idade a maioria das crianças 
estavam bem nutridas enquanto 
8,25% apresentava risco para 
sobrepeso e 4,2% já estava com 
sobrepeso. Os alimentos mais 
consumidos foram arroz, feijão, 
pão, frutas, carnes vermelhas, 
manteiga e margarina, biscoitos, 
bolos e tortas doces, leite com 
chocolate e refrigerantes, vários 
destes se relacionam com o 
risco/excesso de peso.

LORENZONI et 
al., 2017

Investigar concentrações de 
lipídios em crianças obesas 
e avaliar o impacto de fatores 
socioeconômicos e hábitos 
alimentares no perfil de 
lipídios sanguíneos dessas 
crianças.

156 crianças 37,8% das crianças estão 
com sobrepeso ou obesidade; 
constatou-se que essas 
crianças apresentaram maior 
concentração de lipídios 
sanguíneo o que podem 
levar ao desenvolvimento do 
processo aterosclerótico e de 
anormalidades metabólicas 
com maior risco de desenvolver 
complicações em início da 
idade adulta.

ROSSI et al., 2019 Investigar associação entre 
a proveniência de lanches 
consumidos na escola, 
seu valor nutricional e o 
sobrepeso/obesidade.

3.930 escolares Cerca de 41,0% dos escolares da 
rede pública faziam o consumo 
de lanches ultra processados 
de baixo valor nutricional. Os 
escolares da rede particular 
consumiram lanches de alto 
valor nutricional com frequência 
significativamente maior que 
os escolares da rede pública. 
Os estudantes de oito anos 
apresentaram menor chance 
de consumirem lanches de alto 
valor nutricional nas escolas 
públicas e maior chance de 
consumo destes alimentos nas 
escolas particulares.
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JAIME; PRADO; 
MALTA, 2017.

Avaliar a influência de hábitos 
familiares e características do 
domicílio sobre o consumo 
de bebidas açucaradas em 
crianças brasileiras menores 
de dois anos.

4.839 pares 
de crianças 
menores de dois 
anos e adultos

O consumo de bebidas 
açucaradas foi identificado em 
32% das crianças estudadas 
e esteve independentemente 
associado as seguintes 
caraterísticas: consumo regular 
de bebidas açucaradas pelo 
adulto residente no lar, assistir 
TV por mais de 3 horas diárias, 
maior idade, maior escolaridade, 
domicílio na região Nordeste e 
número de familiares.

Quadro 1. Artigos selecionados para o estudo, 2021.

Fonte: elaborado pelas autoras. 

Segundo Santos, Lira e Silva (2017), o sobrepeso e obesidade estão associados ao 
estado nutricional materno, ganho de peso exagerado nos primeiros meses de vida, curto 
período do aleitamento materno exclusivo e inatividade física.

As causas também podem estar relacionadas à junção de diversos fatores 
(biológicos, ambientais, incluindo hábitos alimentares, genética, estilo de vida, condição 
socioeconômica e fatores psicológicos), sendo essa uma síndrome multifatorial, que reforça 
a importância de prevenir o excesso de peso ainda na fase de desenvolvimento da criança, 
a fim de evitar seu impacto negativo sobre a saúde física e psicológica na infância e em 
outras fases da vida (ROSSI et al., 2019).

Lorenzoni et al. (2017) relatam em seu estudo que, cerca de 37,8% das crianças 
que estão acima do peso apresentaram maior concentração de lipídios sanguíneo, fator de 
risco que pode levar ao desenvolvimento do processo aterosclerótico e de anormalidades 
metabólicas, com maior risco de desenvolver complicações cardiovasculares no início da 
idade adulta. O consumo de porções de gorduras e doces por semana desse público é 
maior do que o número de porções de origem animal, legumes, grãos, tubérculos, frutas e 
vegetais, evidenciando que os fatores relacionados aos hábitos alimentares se destacam 
pelo consumo de alimentos de baixo valor nutricional e de alta densidade energética.

Rocha et al. (2019) observaram que crianças com excesso de peso e adiposidade 
corporal apresentaram maior adesão ao padrão alimentar industrializado, que são alimentos 
processados e ultra processados, ricos em gorduras, sal, açúcar e carboidratos refinados. 
Diante disso, é de suma importância que os pais estejam presentes e que possam avaliar 
e monitorar o consumo alimentar nessa fase, visto que desde cedo as crianças podem 
apresentar hábitos inadequados que contribuem para o ganho de peso excessivo.

A pesquisa de Freitas e colaboradores (2019) apontou que mesmo com a presença 
dos pais durante as refeições dos filhos, quase metade das crianças haviam consumido 
alimentos ultra processados dias antes da pesquisa, e as mães só restringiam alguns 
alimentos quando tinham a percepção de que elas estavam acima do peso. Vale ressaltar 
que, o consumo de alimentos ricos em gordura, sódio, corantes, entre outras substâncias, 
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está relacionado diretamente com a obesidade e o desenvolvimento de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT).

Silva, Almeida e Costa (2021), mostraram que, tanto os hábitos alimentares como o 
estado nutricional dos pais, babás ou responsáveis pelas crianças estavam relacionados 
com os hábitos alimentares e estado nutricional das mesmas. As crianças com excesso 
de peso tinham cuidadores com peso acima do normal, e as com peso adequado, seus 
cuidadores também apresentavam eutrofia. 

Lorenzato et al. (2017), apresentou que as mães participantes da pesquisa apoiavam 
rapidamente a prática de restrição de determinados alimentos aos filhos e expressavam 
preocupação em relação ao peso deles. Os autores ainda falam que, a intervenção da 
família no desenvolvimento das práticas alimentares, dependendo de seu comportamento 
e crenças em relação à alimentação, contribui para o surgimento da obesidade infantil.

Ferrari et al. (2017) chamam a atenção para a importância da aplicação de políticas 
públicas para evitar a obesidade pediátrica. Neste estudo, os meninos de escolas sem 
práticas de alimentação saudável expuseram IMC mais elevado do que aqueles que 
estudam em escolas com políticas e práticas alimentares. Araújo et al. (2017) confirmam 
essa necessidade de políticas alimentares que estimulem o consumo saudável, fazendo 
com que incentivem a redução de alimentos com alta quantidade de sódio, açúcares e 
gorduras.

Corroborando com os estudos anteriores, Jaime, Prado e Malta (2017) relatam em 
seu estudo que características sócio demográficas e hábitos familiares podem influenciar 
na prática de consumir bebidas açucaradas (refrigerantes, sucos artificiais e achocolatados) 
com frequência. Considerando preocupante o consumo desses alimentos industrializados 
na primeira infância, pois se trata de um período de formação de hábitos alimentares que 
certamente influenciam no padrão alimentar futuro.

Famílias com hábitos não saudáveis costumam consumir alimentos de alta 
densidade energética, e substituem os alimentos ricos em fibras por itens industrializados 
ricos em gorduras e açúcares. Exemplos de alimentos que não contribuem para hábitos 
adequados: batata frita, chocolate, guloseimas doces, fast food, bebidas adoçadas, 
salgadinhos, hambúrguer, cachorro-quente e pizza. Destaca-se que o excesso destes 
produtos anteriormente citados e o baixo consumo de vegetais e alimentos nutritivos é o 
que prejudica a saúde, por isso deve-se orientar o equilíbrio alimentar (COSTA et al., 2017).

4 |  CONCLUSÃO
A obesidade infantil está diretamente ligada aos hábitos alimentares das crianças, 

de seus responsáveis e consumo excessivo de alimentos não saudáveis. Os resultados 
encontrados reforçam a necessidade da vigilância nutricional para com essa população, 
a fim de monitorar o estado nutricional dos mesmos e os fatores que contribuem para 
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tal fenômeno, com isso, ações devem ser implementadas para prevenir o excesso de 
peso na infância, fazendo com que haja a prevenção precoce a fim de evitar as possíveis 
consequências advindas da obesidade.

Além disso, é fundamental que pesquisas nesta área continuem, para que assim 
se tenham mais informações sobre o estilo de vida das crianças, e que sirvam de 
embasamento para atuação de profissionais de saúde para ajudar a entender e reverter 
esse cenário. É clara a necessidade do tratamento dessa patologia para que a obesidade e 
suas consequências não cheguem à vida adulta; também são necessárias políticas e ações 
voltadas a educação nutricional dentro do ambiente familiar e escolar.
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